
ANO: 2026 

1 

  

 
 

FRONTEIRAS DA SOLIDARIEDADE: POLÍTICAS MULTIESCALARES 
REDISTRIBUTIVAS E CLIMÁTICAS  

 
Thiago Raphael Peters, Eloisa Marcilio Bello, Samira kauchakje 

 
 
INTRODUÇÃO 
  

A pesquisa insere-se na temática da governança multiescalar e da estruturação de políticas 

públicas frente à emergência climática. A pergunta norteadora que conduziu este estudo foi: como as 

ideias e categorias sobre território moldam o conteúdo discursivo de Organizações Internacionais 

sobre políticas redistributivas diante dos deslocamentos socioambientais? Diante disso, o objetivo 

central consistiu em mapear e compreender como a literatura sobre Institucionalismo Discursivo (ID) 

conceitua ideias, discursos e instituições, e de que modo a literatura sobre Política Territorial examina 

a governança territorial redistributiva e climática. 

 
DESENVOLVIMENTO 
 

A metodologia adotou uma abordagem qualitativa de revisão sistemática da literatura, ancorada 

centralmente no referencial analítico do texto como dado. A operacionalização do trabalho ocorreu 

em duas fases sucessivas e integradas, voltadas ao mapeamento minucioso de conceitos essenciais 

nas obras de referência para o posterior desenvolvimento das discussões. 

 

Inicialmente, executou-se a leitura dirigida do corpus bibliográfico, acompanhada da extração 

artesanal e sistemática de dados qualitativos. Esse processo exigiu a elaboração de fichas de extração 

desenhadas para interrogar cientificamente cada texto, permitindo isolar e catalogar definições 

precisas sobre instituições, ideias, discursos e políticas territoriais. 

 

Posteriormente, as informações extraídas foram transpostas para planilhas eletrônicas, 

compondo matrizes analíticas. A organização estrutural por colunas viabilizou a comparação direta 

das variáveis conceituais e das interações discursivas mapeadas. O uso de ferramentas de inteligência 

artificial ocorreu de forma auxiliar, servindo como suporte tecnológico para a sumarização e o 

refinamento sintático do volume textual. Para assegurar o rigor interpretativo e a consistência da 
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pesquisa, todas as sínteses geradas passaram por validação humana integral, sob minha 

responsabilidade direta no aprofundamento das categorias teóricas e discursivas. 

 

A seleção do escopo de análise justificou-se por critérios rigorosos. As obras centrais que 

embasaram o estudo foram incorporadas em virtude de sua alta densidade teórica, sofisticação 

analítica e clareza conceitual. Esse rigor na triagem garantiu um alicerce sólido para o exame das 

dinâmicas do institucionalismo discursivo e da governança territorial. 

 
RESULTADOS  
  

A execução metodológica do plano de trabalho resultou no preenchimento de matrizes 

analíticas densas, estruturadas para isolar e cruzar os conceitos fundamentais de duas correntes 

teóricas complementares, a partir de um inventário conceitual de trinta e sete obras. Os resultados 

evidenciam que as ideias operam como o conteúdo cognitivo e normativo das políticas públicas, 

enquanto o território supera a condição de mero espaço geográfico, afirmando-se como uma arena 

ativa de reescalonamento do Estado. 

 

Na primeira etapa da pesquisa, focada na literatura de Vivien Schmidt, a extração evidenciou 

definições operacionais precisas sobre o Institucionalismo Discursivo. As ideias foram categorizadas 

em cognitivas, que fornecem o diagnóstico dos problemas e as diretrizes técnicas para as políticas 

públicas, e normativas, que operam no campo dos valores e legitimam as ações estatais perante a 

sociedade. O discurso demonstrou sua divisão estrutural entre o coordenativo, restrito à arena dos 

atores políticos e burocráticos na formulação de políticas, e o comunicativo, voltado à persuasão e 

deliberação junto à esfera pública. O arcabouço revelou, ainda, que as instituições não são apenas 

estruturas formais e estáticas, mas construções dinâmicas de significado, passíveis de mudança 

contínua por meio do poder ideacional e da interação discursiva dos agentes.  

 

A segunda etapa, voltada à Política Territorial de Michael Keating, consolidou a premissa de 

que o espaço constitui uma arena politicamente construída, sujeita a constantes processos de 

reescalonamento. A análise referente ao federalismo e às relações intergovernamentais apontou para 

a complexidade da governança multinível, demonstrando que a descentralização administrativa não 

garante, por si só, a equidade. Os dados extraídos revelaram que as fronteiras subnacionais se 
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configuram como espaços de intensa disputa pela solidariedade multiescalar e pelos direitos de 

cidadania, especialmente em contextos de crise e de deslocamentos territoriais. 

 

 

 

 

A Figura 1 apresenta o mapa conceitual que sintetiza a intersecção entre as duas correntes 

teóricas estudadas na pesquisa, ilustrando a dinâmica causal descrita: 

 

• Institucionalismo Discursivo (ID) (Vivien Schmidt): Como as ideias, categorizadas em 

cognitivas e normativas, e o discurso, dividido em coordenativo e comunicativo, operam como 

a força motriz. 

• A Causalidade: As setas conectam diretamente como as ideias cognitivas fornecem a lógica 

técnica para o reescalonamento do Estado, enquanto as ideias normativas e o discurso 

legitimam e facilitam a governança multinível e a solidariedade multiescalar. 

• O Território: Mostra o espaço como uma arena ativa, que deixa de ser um mero dado 

geográfico para se tornar o campo de batalha político onde essas ideias moldam novos arranjos 

de poder. 

 

Esta síntese gráfica permite compreender de forma imediata como a construção de significado 

influencia diretamente as estruturas de governança e a eficácia da gestão de políticas territoriais. 

 

A principal limitação dessa representação gráfica, contudo, é a impossibilidade de capturar 

integralmente a complexidade das interações discursivas e das tensões federativas em um formato 

visual estático, o que reforça a necessidade de ancorar a figura na análise teórica detalhada fornecida 

ao longo da pesquisa. 

 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

A execução deste plano de trabalho permitiu o cumprimento integral dos objetivos propostos, 

consolidando uma compreensão aprofundada sobre a relação entre a produção discursiva e a 

estruturação da política territorial. O propósito central de investigar como o Institucionalismo 
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Discursivo (ID) e a Política Territorial conceituam o espaço, o federalismo e as relações 

intergovernamentais foi atingido por meio da extração sistemática de dados e do preenchimento 

estruturado dos bancos analíticos previstos. A partir desse esforço metodológico, demonstrou-se que 

as ideias e os discursos não constituem reflexos passivos de arranjos estruturais, mas operam como  

 

variáveis analíticas ativas que moldam diretamente as capacidades estatais e a legitimação das 

políticas públicas. 

 

Os resultados evidenciam que a mitigação das disparidades socioespaciais e a superação das 

assimetrias federativas dependem da compreensão do território como uma arena política dinâmica, 

submetida a um contínuo reescalonamento do Estado. Constatou-se que a coesão entre as ideias 

cognitivas e normativas e a articulação técnica dos discursos coordenativo e comunicativo são 

elementos indispensáveis para a estruturação de uma governança multinível eficiente. Dessa forma, 

a pesquisa oferece parâmetros conceituais concretos para o aprimoramento da intervenção estatal e 

das políticas redistributivas, reafirmando que o alinhamento entre a construção institucional de 

significado e as dinâmicas territoriais é o alicerce para a consolidação da solidariedade multiescalar 

na administração pública. 

 
  
Palavras-chave: Institucionalismo Discursivo; Política Territorial; Governança. 
 
 
ANEXOS  
 
Figura 1. 
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Fonte: Elaborado pelo Autor  
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